
Estado vai pagar compensação
de 900 milhões à CP até 2030
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FERROVIA

CP assegura
900 milhões do
Estado até 2030

A CP garante que no curto prazo começará a cumprir as metas
de regularidade e conforto fixadas no contrato assinado com o Estado
A sua dívida será no mínimo reduzida em mais de metade

MARIA JOÃO BABO

CP Comboios de

Portugal vai receber
do Estadoumvalor

da ordem dos 900
milhões de euros

até 2030 a título de compensa
ção pelas obrigações de serviço
público a que fica agora sujeita

Esta quinta feira a empresa
que passou este ano a ser lidera
da por Nuno Freitas assinou
com o Estado um contrato iné

dito que pela primeira estabele
ce de forma objetiva um conjun
to de obrigações de serviço pú
blico a respetiva compensação
e os indicadores operacionais
quantificáveis que permitirão
verificar o seu incumprimento

Na cerimónia de assinatura
o primeiro ministro António
Costa anunciou que no próximo
ano o Estado vai transferir para
a CP 90 milhões de euros pelas
obrigações que assumiu Umva
lor que segundo Nuno Freitas
vai continuar aserdamesmaor

dem de grandeza nos 10 anos de
duração do contrato que pode
ainda ser prorrogado por mais
cinco Questionado sobre se a
verba é suficiente o responsável
frisou que o contrato foi nego
ciado para ser o valor justo

Escusando se a avançarmais
pormenores alegando acomple

xidade e dimensão do documen

to Nuno Freitas disse apenas
que a empresa fica obrigada a
cumprirparâmetros de regulari
dade pontualidade e conforto e
que o contrato lhe irá permitir
gerir a empresa Hoje nesses
indicadores reconheceu a em
presa está com algumas dificul
dades É inegável Por isso sub
linhou o nosso trabalho é en
trar nas exigências do serviço
público no curto prazo

O presidente da CP reafir
mou que a empresa vai precisar
de mais duas centenas de com

boios nospróximos 20 anos mas
explicou que o contrato agora as
sinado que já foi aprovado pela
Autoridade daMobilidade e dos

Transportes AMT mas que
tem de ser ainda submetido ao

Tribunal de Contas tem fórmu
las que incluem a possibilidade
de investimento aprovado pelo
Governo e incluído no contrato

serviço público
O responsável confirmou

ainda que o documento prevê a
redução de no mínimo mais de
metade da dívidadaCP mas es
cusou se a adiantarvalores exa

tos ou a explicar de que forma
será feita essa redução A dimi
nuição da dívida da empresa
que em 2018 era da ordem dos
2 6 mil milhões permitirá re
duzir os encargos anuais comju
ros

Alfa excluído
O contrato abrange todos os ser
viços ferroviários da CP como

urbanos regionais e longo cur
so excluindo o alfa pendular
Essa exclusão disse Nuno Frei
tas deve se ao facto de se ter
considerado que o alfa é umser
viço puramente comercial en
quanto um intercidades tinha e
tem serviços que não são rentá
veis Assim a CP não receberá
compensações pelo serviço do
alfa que gera receita para a em
presa

Na sua intervenção o minis
tro das Infraestruturas Pedro
Nuno Santos fez questão de su
blinharqueestecontrato dá àCP
mais capacidade financeirapara
aprestaçãodo serviço bemcomo
para a manutenção e renovação
do material circulante sendo
que este contrato inclui um in
vestimento de 45milhões de eu

ros em quatro anos para recupe
ração dematerial imobilizado

Nuno Freitas reconheceu

que a empresa tem dificuldades
de admissão de trabalhadores

qualificados neste momento sa
lientando que a abertura da ofi
cina de Guifões no início do pró
ximo ano vai permitir compen
sar défices de competências A
CP tem neste momento a decor

rer um concurso para a compra
de 22 comboios no valor de 168
milhões de euros os quais só
chegarão em 2023
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Comboios a horas e limpos
é o mínimo que temos de garantir
O presidente da CP garante que em 2020 com a conclusão da recuperação
de comboios em Lisboa haverá um aumento de capacidade nos
suburbanos de 13 E quer ter zero supressões da sua responsabilidade

Regularidade pontualidade e
higiene é omínimo que temos de
garantir aos utentes afirmou
esta quinta feira o ministro das
Infraestruturas Pedro Nuno
Santos salientando que a CP
tem de oferecer comboios a ho

ras e comcondições deconforto
Esse mesmo desafio foi assumi

do pelo presidente da empresa
pública Nuno Freitas que ga
rantiu que ao nível das supres
sões tem havido uma diminui

ção sendo hoje da ordem dos
1 5 o que considera ainda as
sim muita coisa O responsá
vel lembrou contudo que o ín
dicede regularidade chegou aser
na casa dos 97 a 98 mas que
estamos agora a chegar a 99

O que não é bom mas reduziu
se afirmou
NunoFreitas disse ainda que

aCP começoujáarecuperaroito
unidades quádruplas que ficarão
prontas em 2020 Unidades que
vão permitir um reforço de oito
mil lugares nas linhas suburba
nas de Lisboa possibilitando à
empresa um reforço de capaci
dadede 13 O objetivo disse é
ter zero supressões da responsa
bilidade daCP Segundosalien
tou se estas unidades que estão
aser recuperadas tivessemde ser
compradas pela empresa custa
riam 70 milhões de euros

Pedro Nuno Santos frisou

que com o contrato de serviço
público a partir de agora o Es

tado passa a ter condições con
tratuais para exigir à CP o cum
primento de indicadores de ser
viço acrescentando que para a
empresa dáestabilidade previ
sibilidade e segurança a quem
está na administração

Oministro das Infraestrutu
ras não deixou na cerimónia na
qual marcou também presença
o ministro das Finanças de su
blinhar as dificuldades que sen
tem os cidadãos daÁreaMetro
politana de Lisboa na utilização
do comboio mas frisou também
que não podemos enganarnin
guém adizerque podemos resol
verosproblemas todos numpra
zo que não podemos
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